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ste título, saído da Ode triunfal de Álvaro de Campos, é de certa forma a síntese 

desse poema futurista.  

Poema magnífico, exalta o tempo feito de força e velocidade. Vertigem e alucinação, 

perante o deslumbre das luzes e motores, da moderna civilização industrial. 

Numa orgia de sensações, o poeta sente as máquinas como algo erótico “Fazendo-

me um excesso de carícias ao corpo numa só carícia à alma” e, numa ironia lúcida, 

denuncia a desumanização industrial, “Progressos dos armamentos gloriosamente 

mortíferos!” ou “Deliciosos escândalos financeiros e diplomáticos”. O poeta unifica a 

temporalidade, quando diz que “O presente é todo o passado e todo o futuro” e mais 

diz: “Eia todo o passado dentro do presente!  Eia todo o futuro já dentro de nós! 

eia!”. Numa ânsia globalizante, afirma querer “Ser toda a gente e toda a parte” 

(Campos, 1914).  

No poema, o poeta inova e transgride a lírica tradicional. 

Essas são umas brevíssimas considerações sobre um grande poema de um Poeta 

Grande. 

Tempo Futurista que, no entanto, é tempo de agora. 

Há situações visionárias, como que se o autor já vivesse o futuro, quando 

ironicamente fala dos deliciosos escândalos e das gloriosas armas mortíferas, assim 

como da sua ligação com as máquinas, hoje o ser humano, cada vez mais biónico. 

Pegando nestas considerações no sentido de as relacionar com a vertente estética 

dos nossos dias, registo a coragem e capacidade de rotura com o convencional. 

Registo também a dimensão sensitiva, outro aspeto cada vez mais pertinente, num 

mundo onde impera a desumanização. 

E 
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A dimensão sociológica e a inteligente ironia como diz as coisas, são exemplos da 

força interventiva que deve estar intrínseca na obra de arte. 

Por último, registo a dimensão temporal, que incute no poema, problemática 

filosófica e científica, que abarca a humanidade no seu todo. 

Indo para além do poema, uma obra de arte, tenha ela o tempo que tiver, quando 

lida, é do agora, sendo que, o agora mais não é que uma linha contínua sempre em 

movimento, sempre entre a fronteira do passado e do futuro. Em boa verdade, é o 

instante feito do pretérito que dá lugar ao futuro. 

E esta é a questão que aqui se coloca e para a qual se procuram respostas… 

René Huyghe refere que “uma obra de arte ainda é a mais prodigiosa tentativa do ser 

humano para infringir os limites em que o tempo e o espaço o definem o encerram” 

(1960, p. 141). Artistas vários desenvolveram obras dentro da temática espácio 

temporal. António Lopes, artista que ao longo da realização das suas obras, vai 

introduzindo a passagem do tempo. As suas obras da paisagem citadina levam anos a 

ser terminadas, sendo concebidas meticulosamente num horário escolhido pelo 

artista (Aristides, 2008). Lucio Fontana é outra referência dentro desta questão e nas 

suas obras em que aborda o concetti spaziali (Gottschller, 2012). Por sua vez, Mario 

Reis em Nature Watercolors utiliza a água, não apenas como meio da pintura, mas 

como um processo que incorpora a temporalidade (Grande, 2014). Guiseppe Penone 

apresenta trabalhos da memória do tempo onde cria uma relação entre homem-

tempo-natureza (Fernández-Cid, 1999). 

Se nas artes performativas a obra vive o presente, nas demais é o presente das suas 

leituras que funda o tempo num momento, feito de passado e futuro, já que o 

presente é a ligação do espaço temporal.  

No livro The Shape of Time, o autor George Kubler aifrma que “conhecemos o tempo 

apenas indiretamente através daquilo que nele acontece” (1962, p. 11). 

A problemática temporal não é questão nova, antes constante, como o instante dito 

presente, situado entre o passado e futuro. 
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E como diz Álvaro de Campos, “O presente é todo o passado e todo o futuro”. 
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